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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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QUALIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DO LIXO DA PRAIA DO 
MOA

CAPÍTULO 24
doi

Carlos Henrique Profírio Marques
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Acre, Cruzeiro do Sul – Acre.

RESUMO: A região amazônica possui 
condições favoráveis para o incremento da 
produção de pescado, tornando imprescindível 
a utilização racional dos recursos naturais, para 
garantir um desenvolvimento sustentável em 
termos econômicos, sociais e ambientais das 
gerações presentes e futuras. Os resíduos, são 
considerados uma das principais formas de 
poluição ambiental.  O presente trabalho tem o 
objetivo de coletar informações quantitativas e 
qualitativas do lixo da praia do Moa, localizada 
no encontro do rio Moa com rio Juruá, no 
município de Cruzeiro do Sul no Acre. A 
atividade foi realizada no dia 20 de setembro 
de 2017 para fazer alusão ao Dia Mundial de 
Limpeza de Rios e Praias. Com o apoio da 
Secretária de Meio Ambiente da prefeitura de 
Cruzeiro do Sul – AC e dos alunos dos cursos 
Técnico em Aquicultura e Técnico em Recursos 
Pesqueiros do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Acre – Campus 
Cruzeiro do Sul foram coletados; 1 rede de 
nylon (1 kg), 67 garrafas PET (11 kg), diversas 
sacolas plásticas (5 kg), 19 pedaços de isopor 
(30g), 36 peças de ferro (2 kg), 109 latinhas de 
alumínio (4,1 kg), 118 garrafas de vidro (54 kg), 

40 pedaços de papel/papelão (2 kg), 1 unidade 
de madeira processada (2 kg) e 4 unidades de 
fraldas descartáveis (1 kg). Percebemos que os 
principais agentes poluidores são os usuários 
que utilizam a praia de forma recreativa 
(banhistas e turistas), tornando necessária uma 
atuação de educação ambiental através de 
ações mais pontuais através de um projeto de 
pesquisa ou extensão.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental, 
Resíduos Sólidos, Sensibilização

ABSTRACT: The Amazon region has favorable 
conditions for increasing fish production, making 
it essential to use natural resources in a rational 
way to ensure sustainable economic, social and 
environmental development for present and 
future generations. Waste is considered one 
of the main forms of environmental pollution. 
The present work has the objective of collecting 
quantitative and qualitative information of 
the garbage from Moa beach, located in the 
encounter of the Moa river with Juruá river, 
in the municipality of Cruzeiro do Sul in Acre. 
The activity was held on September 20, 2017 
to refer to the World Day of Clean Rivers and 
Beaches. With the support of the Secretary of 
the Environment of the municipality of Cruzeiro 
do Sul - AC and the students of the Aquaculture 
and Fisheries Technical Technicians courses of 
the Federal Institute of Education, Science and 



Contradições e Desafios da Educação Brasileira Capítulo 24 250

Technology of Acre - Campus Cruzeiro do Sul were collected; 1 nylon net (1 kg), 67 
PET bottles (11 kg), several plastic bags (5 kg), 19 pieces of styrofoam (30 g), 36 pieces 
of iron (2 kg), 109 aluminum cans (4.1 kg), 118 glass bottles (54 kg), 40 pieces of paper 
/ cardboard (2 kg), 1 unit of processed wood (2 kg) and 4 units of disposable diapers 
(1 kg). We perceive that the main polluting agents are users who use the beach in a 
recreational way (bathers and tourists), making it necessary to perform environmental 
education through more punctual actions through a research project or extension.
KEYWORDS: Environmental Education, Solid Waste, Awareness

1 |  INTRODUÇÃO

A região amazônica possui condições extremamente favoráveis para o 
incremento da produção aquícola e pesqueira, tornando imprescindível a utilização 
racional dos recursos naturais, para garantir um desenvolvimento sustentável em 
termos econômicos, sociais e ambientais das gerações presentes e futuras (BRASIL, 
2014). São 30 milhões de hectares de lâmina d'água nas várzeas, 960 hectares de 
lâmina d'água nos reservatórios de usinas hidrelétricas e 130 milhões de hectares de 
estabelecimentos rurais e mais 1.600 km de costa marítima. Portanto, a produção de 
pescado é uma grande oportunidade para a Amazônia produzir uma proteína nobre e 
gerar postos de trabalho, emprego e renda, de forma sustentável, aproveitando o vasto 
território de águas da região e assim tornar-se uma das maiores regiões produtoras de 
pescado cultivado no mundo (BRASIL, 2010). 

No que concerne a Região do Vale do Juruá, especificamente a Cidade de 
Cruzeiro do Sul, onde está implantado um Campus do IFAC que abriga os cursos de 
Aquicultura (Técnico Subsequente) e Recursos Pesqueiros (Técnico Subsequente), os 
cursos desenvolvem práticas na área de produção de pescado, de uma forma geral, 
porém sabe-se que hoje a produção de pescado deve estar baseada pensando não 
somente no lado econômico, mas também social e ambiental, tornando imprescindível 
a utilização racional dos recursos naturais, de modo a garantir um desenvolvimento 
sustentável em termos sociais e ambientais das gerações presentes e futuras (FAO, 
2016). 

Participando ativamente em todas as fases da vida do ser humano, tanto de 
composição como em volume, os resíduos, variam em função das práticas de consumo 
e dos métodos de produção. Existem preocupações em relação as consequências 
que estes podem trazer a saúde humana e para meio ambiente. A forma incorreta de 
ocupação do solo, a falta de controle ambiental e a ausência de recursos para realizar 
intervenções também agravam a situação dos resíduos sólidos (GÜNTHER, 2008). 
Os resíduos são normalmente depositados em locais desabitados a céu aberto, em 
rios, em córregos e consequentemente nos mares e nas regiões costeiras (RIBEIRO 
& MORELLI, 2009). Os resíduos sólidos produzidos pelos seres humanos quando não 
são destinados ao local adequado, podem gerar graves problemas ambientais, no 
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ambiente aquático (ARAÚJO & COSTA, 2006). 
Atualmente os resíduos são considerados uma das principais formas de poluição 

ambiental aquático. Já existem iniciativas para a combater essa problemática e assim 
tentar diminuir impactos causados pelo homem (RIBEIRO & MORELLI, 2009). Cada 
vez mais evidências científicas relatam sobre as consequências dos impactos dos 
resíduos da sociedade no ambiente, e reforçam a necessidade da promoção do 
desenvolvimento sustentável (FIALHO & ZANZINE, 2012). E por isso as discussões 
atuais estão voltadas para a redução de impactos das atividades poluentes através da 
destinação adequada dos resíduos sólidos (TRISTÃO & TRISTÃO, 2005).

No dia 20 de setembro é do o Dia Mundial de Limpeza de Praias e Rios. Todos os 
anos em torno de 35 milhões de pessoas de mais de 130 países ao redor do mundo, 
voluntariamente, recolhem lixo em diversos pontos em rios e praias. Participantes como 
empresas, grupos comunitários, escolas, governos e pessoas de comunidades locais, 
fazem uma série de atividades e programas para exercer seus papéis na sociedade, 
buscando melhorias para o ambiente em que vivem, visando práticas sustentáveis e 
de sensibilização para com a destinação apropriada dos resíduos sólidos. Essa data é 
conhecida internacionalmente como Clean Up Day ou Clean Up de World. A campanha, 
que ocorre desde 1993, é organizada globalmente pela ONG americana The Ocean 
Conservancy, e tem por objetivo limpar e conservar o meio ambiente, promover a 
educação ambiental, mudanças de hábito quanto ao descarte de resíduos, valorização 
dos rios e oceanos. Esse evento é realizado no terceiro sábado do mês de setembro 
e pode ser considerado como uma das maiores campanhas para sensibilização de 
limpeza de praias (Disponível em: http://www.cleanuptheworld.org/es).

Diante do exposto, com o apoio da Secretária de Meio Ambiente (SEMEIA) 
da prefeitura de Cruzeiro do Sul - AC, o presente trabalho tem por objetivo além da 
sensibilização dos alunos dos cursos Técnico em Aquicultura e Técnico em Recursos 
Pesqueiros do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre (IFAC) 
– Campus Cruzeiro do Sul, com o intuito de direcioná-los e qualifica-los, gerando 
condição para que eles possam exercer sua profissão com vivência prática, profissional 
e técnica, e também coletar informações quantitativas e qualitativas do lixo da praia 
do Moa, localizada no encontro do rio Moa com rio Juruá, no município de Cruzeiro do 
Sul no dia 20 de setembro de 2017.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

No dia 20 de setembro de 2017, utilizamos um ônibus para deslocamento IFAC 
Campus Cruzeiro do Sul até Praia do Moa, no Município de Cruzeiro do Sul; para a 
realização da limpeza da praia do Moa. Também foram necessários luvas plásticas, 
sacolas de lixo, Planilhas de coleta, Água mineral e Balança. 

 A ação de coleta teve duração de 2 horas e posteriormente foi feita a separação, 
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pesagem das diferentes categorias de resíduos sólidos, descrevendo e caracterizando 
todos os detalhes na ficha de coleta. Essa estratégia visa mapear, por categoria, “os 
lixos” que poluem o rio, para que possamos no futuro identificar o poluidor e assim 
poder sugerir soluções para o problema, como a formulação de leis e políticas 
públicas voltadas ao descarte e destinação adequados dos resíduos sólidos. Ao final 
da atividade o caminhão de lixo coletou as sacolas e todos os resíduos ficaram aos 
cuidados do Departamento de Limpeza Pública da Prefeitura de Cruzeiro do Sul. 

Durante a atividade de Educação Ambiental, dois temas foram abordados: i) 
Aquicultura Responsável e Legislação Ambiental, com enfoque sobre a manutenção 
da qualidade de água e suas implicações legais referentes à descarte de efluentes e 
resíduos sólidos ii) Educação Ambiental, com enfoque na extensão pesqueira.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Através da educação ambiental buscamos construir valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação 
do meio ambiente com o foco na sustentabilidade dos recursos pesqueiros e demais 
pessoas que utilizam o recurso água na região do Vale do Juruá. No início os alunos 
não estavam motivados para a ação de coleta de lixo, porém no final do evento todos 
estavam bastantes animados com a ação e houve uma interação das turmas.

Sobre os plásticos, foram coletados 1 rede de nylon (1 kg), 67 garrafas PET (11 
kg), diversas sacolas plásticas (5 kg), 19 pedaços de isopor (30g), 36 peças de ferro 
(2 kg), 109 latinhas de alumínio (4,1 kg), 118 garrafas de vidro (54 kg), 40 pedaços de 
papel/papelão (2 kg), 1 unidade de madeira processada (2 kg) e 4 unidades de fraldas 
descartáveis (1 kg). Foram coletados ao todo aproximadamente 83 kg de lixo (Tabela 
1).

TIPOS DE RESÍDUOS QUANTIDADE PESO

Plástico Duro

1 rede de pesca de nylon (tarrafa)
1kg

Plástico Duro

67 (Garrafas pet)
11

Plastico Mole

(sacolas, embalagens)
5kg

Isopor
19 unidades

30g

Metal

36 unidades (Alumínio, Ferro)
2kg

Metal

109 (latinhas)
4,1kg
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Vidro

118 (garrafa de 600mL)

54kg 

Papel/papelão
40 unidades

2kg

Madeira

1 unidade
2kg

Outros 

Fraldas 4 unidades
1kg

TOTAL
82,13 kg

 Tabela 1 – Resultado da limpeza de Praia do Rio Moa
Fonte: presente trabalho

De acordo com as informações obtidas através da coleta e quantificação do lixo 
da praia do Moa, percebemos que os principais agentes poluidores são os próprios 
usuários que utilizam a praia de forma recreativa (banhistas e turistas). 

Apresentamos alguns dos resultados da ação no XXVI Seminário de Iniciação 
Científica da Universidade Federal do Acre/Campus Floresta em outubro de 2017 
através de apresentação de banners.

A questão do lixo é um dos problemas do município, e essa ação serviu não só 
para limpar a praia, mas também para conscientizar os envolvidos e a todos os demais 
usuários da Praia do Moa que foram alcançados durante essa ação, pois ambiente 
limpo não é o que mais se limpa, e sim o que menos se suja, e só através da educação 
ambiental iremos sanar esse problema na cidade. Os alunos (Figura 1) assimilaram 
o conteúdo ministrado e alguns relataram que ação de limpeza da praia esclareceu 
muitas dúvidas que tinham em sala.

Figura 1 – Alunos e professores com o lixo coletado na Praia do Moa.
Fonte: Próprio autor
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4 |  CONCLUSÕES 

Com a realização desta aula prática, concluiu-se que é de grande importância, 
para a formação dos alunos, ações de educação ambiental, pois além de contribuir 
para a conscientização ambiental e transmissão de conhecimentos, é possível 
também direcioná-los e qualifica-los, gerando condição para que eles possam ser 
multiplicadores de conhecimento e atuem de forma ética e sustentável. 

Com a realização dessa atividade, os participantes refletiram sobre ações de 
sustentabilidade necessárias para a conservação e manejo do meio ambiente, 
especialmente relacionadas à destinação adequada dos resíduos sólidos e também 
houve o interesse para que a ação vire um projeto de extensão ou de pesquisa.
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